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"Era muito difícil, nos ouvirmos rádio aqui em Campinas", conta 
Jolumá, "principalmente depois das 18 horas; porque havia interferência. 
Mesmo sabendo das dificuldades existentes, começamos a fazer tentativas 
para ouvir alguma coisa aqui na cidade. Uma noite, eu e o Aguinaldo Xavier 
de Souza fomos à casa do Francisco Xavier de Souza Júnior, na Rua Barreto 
Leme. Lá pelas quatro horas da madrugada consegui ouvir Nova Iorque em 
ondas curtas." 

Naquela madrugada distante de 1927, Jolumá Britto começou a 
planejar um meio de motivar as pessoas para montarem uma transmissora na 
cidade. Como ele trabalhava de redator-secretário no jornal Gazeta de 
Campinas, iniciou uma série de artigos fazendo apelos para que os leitores 
colaborassem corn sua idéia. 

As primeiras experiências de transmissão radiofônica em Campinas 

"Houve uma tentativa de transmissão em janeiro de 1928", afirma 
Ary Rodriguez. A estação transmissora foi instalada no Clube Atlético Campi­
nas, no Largo Santa Cruz, e o receptor colocado no Cine Rinque, centro de 
Campinas. Para essa experiência, chamaram Marcondes, que era técnico de 
rádio. Mas não deu resultado. Foi um fracasso. E essa foi a primeira ex­
periência de transmissão em Campinas". 

No ano seguinte, um grupo de "amadores" tentou pela segunda 
vez uma transmissão local. A nova experiência contou, também, com o apoio 
do técnico Marcondes. A estação transmissora foi instalada na oficina da 
Casa Telefônica {Importadora) de Eleutério Rodriguez, rua Dr. Quirino, 1446, 
e o receptor colocado na Casa Genoud, esquina da Rua Barão de Jaguara 
com César Bierrenbach. Numa torre ali existente foram intalados dois alto-
falantes. '11' 

Ary Rodriguez, que teve participação ativa, relata a experiência: 
"A primeira transmissão foi à noite, no meio da semana; e havia centenas de 
pessoas na rua Barão assistindo. Fizemos algumas noites seguidas, durante 
cerca de uma semana, e paramos. Fez-se essa experiência, e daí as coisas 
foram ganhando rumos, com o entusiasmo crescente da cidade pela radiofo­
nia. Essa foi a primeira experiência de transmissão radiofônica realizada em 
Campinas que deu certo." 

No ar a primeira emissora radiofônica de Campinas 

ltálo Corsi Lazzeri, Luiz Vespoli, Jolumá Britto e Mário Vieira da 
Silva juntaram-se ao técnico de rádio da Marinha, Alexandre Gomes Siqueira, 
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"Sempre fui conhecida no meio radiofônico por Marina", diz a 
gerente. "Entrei na PRC-9 como gerente, para auxiliar Tininho Pagano a 
administrar a parte financeira. No início de 1938, também ingressei na 
locução; fazendo minha primeira intervenção ao lado do Jolumá, quando 
apresentamos Carmen Miranda." 

Em 1942 ela faria o "Programa Feminino", de grande repercus­
são na cidade, por viver envolvido com as situações sociais da população. 

Moraes Sarmento começou a trabalhar na PRC-9 como operador 
de som quando tinha quinze anos, isso em 1937. Mas a sua paixão realmente 
era pela música que controlava, mais do que pela profissão de operador de 
som. Na Educadora, não ficou multo tempo. Mais tarde, teve chance como 
locutor e nunca mais largou o microfone. 

Rosa Bueno entrou na Educadora em setembro de 1941, quando 
a rádio tinha quatro locutores: Jolumá Britto, Guedes de Oliveira, Soares 
Júnior e Paranhos de Siqueira. Fez um teste para entrar, ficou um mês 
aprendendo e mais )rinta anos trabalhando até se aposentar. 

"Eu era a única mulher trabalhando como operadora de som e, 
por isso, não era bem vista pelos outros. Uma vez Orlando Silva veio fazer uma 
série de apresentações na Educadora. Quando viu que o operador de som era 
uma mulher, ficou assustado. Com o auditório lotado, não confiava se o 
programa sairia bem. Apesar de ter percorrido o Brasil todo, Orlando Silva 
nunca havia visto uma mulher na mesa de som." 

O auditório 

Em 15 de agosto de 1941, Gustavo Rodrigues Dória foi eleito 
presidente e Tininho Pagano, diretor técnico da mais recente sociedade 
anônima: Rádio Educadora de Campinas S/A. 

Com Gustavo Dória na presidência, a emissora partiu para quase 
uma década de grandes realizações, chegando a se igualar às rádios do 
restante do País. A mola impulsionadora dessa mudança foi a transferência da 
PRC-9, em 1942, da avenida Francisco Glicério para a rua Barreto Leme, onde 
um auditório e demais acomodações foram preparados para recebê-la. 

O novo local era completamente diferente do anterior em todos 
os sentidos. O palco, com cerca de oito metros de largura por seis metros de 
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